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RESUMO: 
Neste trabalho, buscamos levantar reflexões sobre potencias contribuições dos estudos em 
Análise de Discurso Crítica (Chouliaraki & Fairclough, 1999; Fairclough, 2003; Resende & 
Ramalho, 2006; Ramalho & Resende, 2011) para a formação do/a professor/a de português 
como língua materna. Segundo tal perspectiva, práticas de ensino-aprendizagem de português 
como língua materna são práticas socioculturalmente situadas que envolvem (inter)ações, 
relações sociais, pessoas e discurso num mundo material particular e, por isso, são práticas de 
(inter)ação, de construção, de distribuição e de circulação de conhecimento, assim como de 
constituição de identidades, que podem contribuir para instaurar, reproduzir e/ou superar 
relações assimétricas de poder. Partindo de uma experiência de pesquisa-ação, que envolveu 
planejamento e oferta de cursos de extensão de leitura e produção de textos por estudantes de 
Estágio Supervisionado em Português na Universidade de Brasília, em 2011, discutimos 
alguns (des)caminhos na formação de educadores/as capazes de analisar criticamente os 
discursos que circulam em nossa sociedade; de promover  a consciência linguística crítica e, 
sobretudo, de analisar reflexivamente suas próprias práticas docentes. 
 
Palavras-chave: Análise de Discurso Crítica; formação de professores/as; consciência 
linguística crítica. 
 

Apresentação 

 
Neste trabalho, apresentamos uma experiência de pesquisa-ação desenvolvida na UnB 

com estudantes formandos/as em Letras-Português que cursaram disciplinas de Estágio 
docente em 2011. Como proposta de intervenção na sociedade, propomos aos/às 
estagiários/as o planejamento e oferta de cursos de extensão de leitura e produção de textual 
para alunos/as de Ensino Médio das escolas de Brasília e entorno. Sob nossa supervisão, os/as 
professores/as em formação enfrentaram o desafio de colocar em prática as teorias mais 
recentes da Linguística moderna, que fundamentam as diretrizes educacionais nacionais e que 
são estudadas do curso de Letras-Português (BAGNO, 2004; BORTONE & MARTINS, 
2008; BRASIL, 1998a, b; ELIAS, 2011; KOCH, 2009; MARCUSCHI, 2008; RAMALHO & 
RESENDE, 2011; RESENDE & RAMALHO, 2006, e no prelo; RIBEIRO, 2008; SOUZA 
RODRIGUES, 2010; VOESE, 2004). 

Para apresentar alguns resultados da pesquisa-ação, organizamos o artigo em três 
seções. Na primeira seção, fazemos uma descrição dos caminhos da pesquisa-ação e do 
projeto de cursos de extensão. Na segunda seção, apresentamos brevemente a concepção de 
língua e de ensino de português como língua materna que fundamenta nosso trabalho e, por 
fim, ilustramos a execução dos cursos de extensão, trazendo exemplos de aulas ministradas 
bem como relatos dos/as estagiários/as acerca da prática docente. A pesquisa mostra a 
potencialidade dos estudos críticos do discurso para a formação de educadores/as 
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críticos/as preparados/as para atuar em projetos de consciência linguística crítica, que buscam 
desenvolver a consciência acerca do papel da linguagem na instauração, manutenção ou 
transformação de relações de poder.  

 
1. A proposta de pesquisa-ação 

 
Em nossa prática docente nas várias disciplinas de formação inicial de professores/as 

de português como língua materna no curso de Letras da Universidade de Brasília, buscamos 
articular ensino, pesquisa e extensão. A experiência de pesquisa-ação que discutimos aqui 
provém dessas ações. Iniciamos nossos trabalhos em 2009 com o projeto em curso 
“Desenvolvendo um método inovador para ensino de Leitura e Produção de Textos na 
Universidade de Brasília: a reescrita de textos” e também com o projeto “Disciplinas de texto 
no contexto das novas TIC’s: atendimento à demanda e inovação em tecnologias de ensino-
aprendizagem” (DIAS, RESENDE & RAMALHO, no prelo).  

Em linhas gerais, esses projetos buscam colocar em prática os conhecimentos sobre 
leitura e produção textual de nossos/as alunos/as, fazendo com que ele/as atuem no processo 
de planejamento, escrita, revisão e reescrita de textos por estudantes universitários nas 
diversas disciplinas de textos que oferecemos no Depto. de Linguística (IL/LIP), como 
Leitura e Produção de Textos, Português Instrumental, Prática de Textos, Oficina de Prática 
de Textos, dentre outras.  

Quando tivemos a oportunidade de atuar nas disciplinas de Estágio Docente, buscamos 
articular os projetos iniciais com uma iniciativa de pesquisa-ação; desta vez, abarcando a 
comunidade de Brasília e entorno, e não só atores da Universidade. Com cadastro no 
INTERFOCO/Sigproj-MEC, aprovação do Decanato de Extensão da UnB – DEX, e com 
apoio da Gerência de Interação Educacional do Cespe/Fórum Permanente de Estudantes, 
organizamos dois cursos de extensão em 2011. O primeiro, oferecido no primeiro semestre, 
“Ler com prazer e escrever sem medo”, atendeu cerca de 800 estudantes da educação básica, 
matriculados no 9º ano do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. O segundo, realizado no 
segundo semestre, “Ler e escrever na universidade”, atendeu cerca de 500 estudantes do 
Ensino Médio.  O “plano de ação” geral da pesquisa-ação foi trabalhar, juntamente com os/as 
estudantes de Letras, na construção, planejamento e execução da atividade de extensão 
seguindo as diretrizes nacionais para ensino de português como língua materna.  

Tendo em vista a finalidade do ensino de Língua Portuguesa preconizado pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), qual seja, o desenvolvimento das quatro 
habilidades linguísticas básicas: falar, escutar, ler e escrever, bem como considerando a 
organização do ensino segundo o eixo uso-reflexão-uso, os cursos, com 16 horas presenciais, 
foram planejados para atingir os seguintes objetivos gerais: 
 
a) promover práticas de ensino-aprendizagem que visem ao aperfeiçoamento das 
competências linguísticas de estudantes do Ensino Médio, tendo em vista seu futuro 
profissional e sua preparação para processos seletivos e exames nacionais; 
 
b) favorecer, ao/à licenciando/a em Letras, o desenvolvimento de reflexões acerca das práticas 
de ensino de leitura, produção textual e análise linguística; 
 
c) favorecer, ao/à licenciando/a em Letras, a aplicação de conceitos da Linguística de vertente 
sociodiscursiva e sociointeracional nas práticas de ensino-aprendizagem de língua materna no 
Ensino Médio; 
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d) favorecer, ao/à licenciando/a em Letras, o desenvolvimento da capacidade de reflexão, da 
autonomia docente, o espírito científico e a capacidade de utilizar os conhecimentos 
adquiridos no curso para aperfeiçoar sua prática pedagógica e profissional. 

 
Conforme definição de André (2010, p. 33), a pesquisa-ação “envolve sempre um 

plano de ação, plano esse que se baseia em objetivos, em um processo de acompanhamento e 
controle da ação planejada e no relato concomitante desse processo, recebendo muitas vezes o 
nome de intervenção”. Ainda segundo a autora, é uma ação sistemática e controlada do/a 
pesquisador/a, que inclui análise, coleta de dados e conceituação dos problemas; 
planejamento da ação, execução e nova coleta de dados para avaliá-la, e repetição desse ciclo 
de atividades. No caso de nossa experiência, a partir do plano de ação exposto acima, 
passamos a trabalhar na construção e execução dos cursos, localizando problemas, planejando 
ações, executando as ações e revisando reflexivamente o processo.   

O ciclo de atividades da pesquisa-ação (coleta de dados – conceituação dos problemas 
– planejamento da ação – execução – nova coleta de dados – avaliação) teve início com 
reflexões sobre o papel do/a professor/a como pesquisador/a e mediador/a da construção do 
conhecimento bem como sobre a concepção de língua que orientaria nossas ações.  

 
2. Concepção de língua/linguagem 

 
Na concepção preconizada pelos PCNs (BRASIL, 1998a, p. 22), e que fundamentou 

os projetos de curso de extensão, a língua é vista segundo seu uso na sociedade, daí a 
linguagem ser compreendida como uma “forma de ação interindividual orientada por uma 
finalidade específica; um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais 
existentes nos diferentes grupos de uma sociedade, nos distintos momentos da sua história”. 
Partindo de tal perspectiva, o ensino tradicional de regras da gramática normativa de modo 
descontextualizado e fundado na memorização de nomenclaturas não se justifica. O desafio 
que hoje se impõe é o de promover práticas de ensino-aprendizagem orientadas por processos 
de ação-reflexão-ação, ou uso-reflexão-uso, de modo que “tanto o ponto de partida como a 
finalidade do ensino da língua seja a produção/compreensão de discursos”.  

Na compreensão da Análise de Discurso Crítica (ADC), que fundamenta a pesquisa-
ação, a relação entre linguagem e sociedade é interna e dialética: práticas sociais sempre 
articulam ação/interação, pessoas (e suas histórias, crenças, valores), mundo material, relações 
sociais e discurso. O discurso figura em práticas sociais como modos de (inter)agir, de 
representar e de identificar(se), constituindo-se no social mas também causando efeitos nas 
formas de (inter)ação; nos valores, crenças e identidades das pessoas; no mundo material e 
nas relações sociais (CHOULIARAKI & FAIRCLOUGH, 1999; FAIRCLOUGH, 2003; 
RESENDE & RAMALHO, 2006; RAMALHO & RESENDE, 2011).  

Assim sendo, práticas de ensino-aprendizagem de português como língua materna são 
compreendidas como práticas socioculturalmente situadas que envolvem (inter)ações, 
relações sociais, pessoas e discurso num mundo material particular e, por isso, são práticas de 
(inter)ação, de construção, de distribuição e de circulação de conhecimento, assim como de 
constituição de identidades, que podem contribuir para instaurar, reproduzir e/ou superar 
relações assimétricas de poder. Letramentos, aqui, são entendidos como um conjunto de 
práticas socialmente construídas envolvendo a leitura e a escrita, configuradas por processos 
sociais mais amplos, e responsáveis por reforçar ou questionar valores, tradições, padrões de 
poder presentes no contexto social (STREET, 1984; ROGERS, 2011).  

O estudo de tal concepção de língua como prática social é oportunizado ao/à estudante 
de Letras ao longo de todo o curso, mas nos Estágios, mais especificamente, a discussão 
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avança com mais ênfase na direção da dialética prática-teoria-prática, como um caminho 
crítico e reflexivo em busca da superação de alguns impasses verificados na história da 
disciplina Língua Portuguesa, a exemplo do/a:  

 
• legitimação e disseminação do preconceito linguístico, uma faceta do preconceito 

social contra camadas estigmatizadas (pela origem, classe social, gênero social, etnia 
etc.); 

• visão dissimuladora das variedades linguísticas como exclusivamente associadas a 
diferenças geográficas;  

• primazia do ensino pautado na reprodução, memorização e transmissão de conteúdos 
gramaticais; 

• tratamento da leitura (isso quando proposta) como atividade obrigatória, monótona, 
monológica e orientada para a adivinhação “da interpretação autorizada”; além das 
temáticas disciplinadoras das leituras infanto-juvenis; 

• tratamento da escrita (também quando há espaço para a escrita) como atividade 
obrigatória, monótona, monológica de preenchimento de linhas, em “tipos textuais” 
pré-determinados, para a correção subsequente do/a interlocutor/a professor/a; 

• silêncio da sala de aula, em que o/a aluno/a não fala e, se fala, é de maneira 
assistemática (quando não “indisciplinar”), o que tende a associar oralidade a 
informalidade;  

• equivocada equiparação entre “língua” e “norma padrão”, como se esta fosse “a mais 
correta” e a realmente utilizada pelos/as falantes brasileiros/as, deslegitimando as 
demais variedades, dentre outros problemas. 

A compreensão crítica da linguagem como dinâmica, funcional, dialógica, ou seja, 
como parte integrante das práticas sociais, sociocultural e historicamente situadas, em que 
agimos e interagimos estabelecendo relações sociais em um mundo material concreto; 
representamos o mundo e as pessoas e, ainda, identificamos ao mundo, a nós mesmos/as e a 
outrem pela linguagem (RAMALHO & RESENDE, 2011; RESENDE & RAMALHO, 2006; 
no prelo), é a que, segundo as diretrizes nacionais da educação, condizentes com os avanços 
da Linguística moderna, deve orientar o ensino de português como língua materna.  

O conhecimento desses pressupostos, por parte dos/as professores/as em formação, é 
essencial para um trabalho mais próximo do que preconizam as diretrizes e avaliações 
educacionais, uma vez que, como observou Kleiman (2008, p. 488), “uma das razões para as 
incertezas do professor face à mudança paradigmática profissional, que coincide com um 
ambiente de desprestígio e exacerbação dos docentes, é o desconhecimento, por parte do 
alfabetizador e do professor de língua portuguesa, das teorias de linguagem que embasam os 
documentos oficiais, pois elas não fazem parte da maioria dos programas dos cursos de 
Pedagogia e Letras que os formam”.  

Conforme Fairclough (2001, 1995, p. 221), esse conhecimento pode contribuir para “a 
formação de educadores/as críticos/as preparados para atuar em programas de consciência 
linguística crítica”, ou seja, em “programas que buscam desenvolver a capacidade das pessoas 
para a crítica linguística, incluindo capacidades de análise reflexiva do próprio processo 
educativo”. Tendo em vista a preocupação e o compromisso de contribuir para a formação de 
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professores/as de língua materna preparados/as para refletir criticamente sobre sua prática, 
para propor e executar ações coerentes com a consciência linguística crítica, é que 
oportunizamos nas dinâmicas de estágio docente espaços para reflexão e crítica sobre práticas 
docentes.  No que se segue, ilustraremos alguns resultados dos projetos de cursos de extensão 
resultantes da pesquisa-ação discutida aqui. 

 
3. Construindo a ação de extensão 

 
Em síntese, no trabalho de orientação e supervisão, instigamos os/as professores/as em 

formação a recorrerem às teorias discursivas e sociointeracionistas estudadas no curso de 
Letras bem como em Estágio Supervisionado em Português 1 para planejarem e executarem, 
em Estágio Supervisionado em Português 2, cursos de extensão, com duração de 4 encontros 
presenciais de 4 horas, cujo objetivo central fosse trabalhar com práticas de uso-reflexão-uso 
da linguagem, preconizadas pelas diretrizes educacionais, fazendo a transposição didática das 
teorias estudadas. Foram muitos os sucessos e também insucessos identificados no percurso, 
mas que, neste caso, são parte do ciclo da pesquisa-ação bem como do desenvolvimento da 
prática autônoma e emancipatória do/a professor/a crítico em formação. 

A oficina que apresentaremos foi realizada com turmas dos cursos de extensão de 2º e 
3º anos do Ensino Médio, com base no seguinte plano de aula: 

 
Ponto de partida ou problematização: questões relacionadas ao respeito à diversidade cultural e 
linguística e ao preconceito.  
Programação prático-teórica:  
- Gêneros textuais; 
- Intertextualidade; 
- Coesão e coerência; 
- Argumentação oral e escrita. 
Objetivos:  
- Trabalhar o tema diversidade a partir de diferentes gêneros textuais. 
- Atividades que desenvolvam noções de intertextualidade, coesão e coerência; 
- Desenvolver a capacidade argumentativa através da produção de textos orais e escritos; 
- Comparar textos de diversos gêneros. 
Metodologia: Leitura e análise dos textos propostos, produção de textos a partir do tema, abertura 
para exposição da opinião dos alunos, discussão acerca da questão da diversidade. 
Recursos didáticos: Quadro, folhas brancas, aparelho de som, data show, material didático (textos, 
quadrinhos, ilustrações, música). 
Procedimentos (desenvolvimento da aula):  
Leitura do texto principal (“Racismo na educação infantil”, de Sueli Carneiro, disponível em 
http://www.inclusive.org.br/?p=17958) e discussão acerca de pontos polêmicos do texto, como a 
constatação da presença de posturas e ações racistas na educação infantil, discutida pela autora; 

 Audição da música “Ninguém = Ninguém”, dos Engenheiros do Hawaii, seguida de análise de 
elementos estilísticos, sonoros e linguísticos, como intertextualidade; 
Apresentação e discussão do vídeo “Imagine uma menina com cabelos de Brasil”, que discute a 
questão da diversidade cultural e linguística, disponível no link 
http://www.youtube.com/watch?v=zoSm3XcHgDQ&feature=related  
 Produção de texto argumentativo (carta do/a leitor/a) para a autora do texto principal (“Racismo na 
educação infantil”), seguida de revisão coletiva e reescrita da versão final a ser enviada à autora.        
Avaliação (do alcance dos objetivos da aula): participação dos/as alunos nas atividades de leitura-
oralidade-escuta e escrita. 
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Como se nota, a aula aborda temas preocupantes de nosso meio social, e que devem 
ser discutidos na escola de maneira sistemática e responsável, assumindo uma postura crítica 
frente aos problemas sociais, assim como promove práticas de uso-reflexão-uso da língua 
contemplando (de maneira dinâmica e próxima da realidade do/a aluno/a) as ações de ler-
escrever-falar-escutar e refletir sobre a língua a partir de discursos, isto é, de usos reais da 
língua. O exemplo aponta potenciais contribuições dos estudos críticos do discurso para a 
formação do/a educador/a crítico/a. Certamente, esse é um trabalho que exige muito tanto de 
nós, professores/as, como dos/as estudantes assim como da própria Universidade, já que 
aspectos logísticos são fundamentais para a execução de atividades como esta. Também são 
muitos os percalços e obstáculos a serem superados nesse processo de transformação de 
práticas tradicionais escolares tão arraigadas, como relatam os/as próprios/as professores/as 
em formação.  

Um impasse levantado com frequência pelos/as futuros/as professores/as é o choque 
com uma realidade em que o ensino de língua portuguesa está todo orientado para a 
“aprovação no vestibular” na universidade pública, conforme ilustra o Relato (1), extraído dos 
relatórios finais de Estágio, produzidos pelos/as professores/as em formação:  

 
Relato (1) 

 
Por causa da dinâmica [de apresentação], pude ter uma noção melhor sobre a 
realidade da turma, e o primeiro ponto com que me deparei foi o fato de eles 

estarem muito preocupados com o vestibular e com o futuro deles, pois 
muitos desenharam um livro, ou algo similar, para representar a fase da vida 
em que estão. Esse ponto não havia sido levado em consideração quando 
preparei as aulas (tanto que na apresentação não perguntei qual curso 
queriam fazer) e não tinha como foco ajudá-los nesse ponto específico, mas 
em um aspecto mais geral das quatro habilidades: ler, escrever, falar, escutar 
e refletir sobre a língua.  
Mas isso foi uma falha que busquei remediar nas aulas seguintes. Claro que 

de nenhuma forma o curso se tornou preparatório para o vestibular, mas 

esse aspecto passou a ser parte da aula. Aliás, quando disse que o curso não 

visava o vestibular, houve uma certa decepção por parte dos alunos. Parece-
me que muitos estavam lá por causa disso e, talvez, esse seja um motivo de 
alguns alunos terem abandonado o curso.  

Essa é uma queixa apontada recorrentemente nas oficinas e relatórios de estágio: os 
constrangimentos vindos da instituição, dos familiares, que dificultam práticas inovadoras de 
ensino de língua materna. No entanto, devemos lembrar que os processos seletivos para 
ingresso em universidades brasileiras têm passado por mudanças significativas, a fim de 
atender à perspectiva sociointeracional e discursiva preconizada pelas diretrizes nacionais de 
educação para ensino de português como língua materna. Nesse ponto, o trabalho de 
pesquisa-ação contribui para derrubar mitos e crenças equivocadas sobre a finalidade do 
ensino-aprendizagem de língua materna, que não deve se restringir a transmissão de 
nomenclaturas gramaticais inócuas, mas que deve, sim, ser um espaço dialógico de ação, 
reflexão e construção de conhecimentos e práticas ligadas a atividades reais e autênticas de 
letramento e oralidade.  

As recorrências de dificuldades de cunho mais pedagógico dizem respeito aos 
obstáculos impostos por uma tradição de aulas expositivas que “seguem o livro didático”, 
como ilustra o Relato (2): 
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Relato (2) 
 

Um aspecto que me desagradou foi que as aulas pareceram meio repetitivas, 

com uma estrutura similar, e até textos de gêneros bem parecidos. Não sei 
como eu poderia preparar as aulas de tal forma que correspondessem aos 
objetivos do curso, mas a maneira como tudo aconteceu me pareceu um 

tanto superficial e não sei se saímos do esquema canônico das aulas em 

colégio. 
O livrinho didático [preparado como material de apoio pelos/as estudantes] 
ajuda, mas, de certa forma, restringe, pois se não fazemos tudo o que é 
proposto, causa uma sensação ruim. Parecia que tinha muita coisa 

programada, e por isso, não dava para aprofundar tanto, “mastigar” bem 

os textos e ideias.  

Essa prática reforçou a minha vontade em seguir a profissão de docente, 
mesmo diante dos contratempos que existem, e me trouxe muita satisfação 
pessoal e a certeza de ter feito a escolha certa. Embora veja que preciso 
melhorar em alguns pontos, que ainda tenho deficiências, não me preocupo, 
pois me parece muito natural, e o tempo resolverá essas questões. 

 

Mesmo tendo a liberdade de organizar suas aulas, preparar e utilizar materiais de apoio 
como bem planejassem, os/as futuros/as professores/as acabavam, como eles/as mesmos/as 
constatam, elaborando “um livrinho didático” que seguiam do início ao fim das aulas, e que 
não lhes oferecia muita diversidade de dinâmicas, leituras, gêneros discursivos, participação e 
envolvimento dos/as alunos/as do curso.  

Isso aponta para práticas arraigadas de ensino tradicional, de difícil superação, já que a 
mudança demanda pesquisa, estudo, reflexão, autonomia, para definição de estratégias e 
abordagens didático-pedagógicas a partir de observação crítica do desempenho de turmas 
específicas. Ou seja, mudanças desejáveis nas práticas de ensino-aprendizagem de português 
como língua materna demandam posturas coerentes com a prática do/a professor/a-
pesquisador/a, em condições satisfatórias de trabalho intelectual docente, e não o que vimos 
hoje: professores/as técnicos/as em condições precárias de trabalho. 

Na experiência de extensão, os/as estagiários/as constataram na própria prática, por si 
mesmos/as sob nossa supervisão, a relevância dos projetos de letramento, isto é, de um 
“conjunto de atividades que se origina de um interesse real na vida dos alunos e cuja 
realização envolve o uso da leitura-escrita” (KLEIMAN, 2008, p. 509), como eixo de trabalho 
de ensino-aprendizagem de língua materna. Essa construção de conhecimento se deu como 
resultado da prática, como resultado da experiência extensionista junto à comunidade, o que 
levou os/as estagiários/as a reconhecerem, reflexivamente, que a ação, a prática social real 
(por exemplo, a elaboração de um livrinho de contos da turma), deve preceder o “conteúdo” 
(por exemplo, os verbos que estão no conto, ou mesmo a estrutura composicional do conto). 
A percepção de que a prática de estágio, nesses moldes, é significativa e envolvente porque se 
desenvolve em torno de um projeto de pesquisa-ação indica aos/às futuros/as professores/as 
que um caminho para sua própria prática docente é partir de projetos de uso-reflexão-uso reais 
da linguagem, e não de “livrinhos didáticos” repetitivos e disciplinadores.   
 
Considerações finais 
 

Neste trabalho discutimos resultados de uma pesquisa-ação organizada a partir da 
oferta de cursos de extensão de leitura e produção de textual a alunos/as de Ensino Médio das 
escolas de Brasília e entorno. Como atividade parcial de estágio, estudantes de Estágio 
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Supervisionado em Português, do curso de Letras-Português da Universidade de Brasília, 
planejaram e ministraram cursos de extensão em 2011, sob supervisão das professoras 
autoras, buscando colocar em prática os conhecimentos prático-teóricos da Linguística atual 
de base sociointeracionista e sociodiscursiva, que fundamenta as diretrizes educacionais 
nacionais.  

A pesquisa-ação apontou para a potencialidade das atividades de extensão na 
promoção de momentos reflexivos de prática-teórica aos/às futuros/as professores/as de 
português como língua materna. Práticas como esta permitem um trabalho colaborativo com 
diferentes atores no esforço de oportunizar um tipo de saber ao/à professor/a que “sirva menos 
à transmissão e cobrança de conteúdos curriculares e mais a um processo de discussão, 
questionamento, formulação de hipóteses e sistematizações pedagógicas” (SUASSUNA, 
2011, p. 133).  
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